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Lançou óleo quente 
ao marido após briga 
CHOQUE, repulsa e incredulidade 
é como as pessoas estão a reagir a 
um crime hediondo ocorrido sábado 
último, em Tsalala, no município da 
Matola. Após uma briga de casal, por 
razões passionais, a esposa aqueceu 
óleo e derramou sobre o mando, que 
na altura se encontrava a dormir. 

A vítima é Rúben Matsombe, fun­
cionárto da Autoridade Trtbutárta de 
Moçambique, descrtto pelos cole.gas 
como sendo "simpático, humilde e 
trabalhador". Socorrido para o Hos­
pital Central de Maputo, Matsombe 
está fora do perigo e a recuperar na 
enfermaria. 

Ele, de 44 anos de idade, e Fer­
nanda Mawelele de 29 anos, estão 
casados há doze anos e da relação 
foram gerados três filhos, o mais velho 
com dez anos. O casal praticamente 

de Fernanda Mawelele, que só se fez à 
casa perto das 23.00 horas. DiJigências 
feitas pelo mando, que regressou do 
serviço perto das 18.00 horas, para 
localizar a esposa que tinha abando­
nado o lar, foram infrutíferas. 

Contaram que a bnga terá começa­
do exactamente porque Fernanda teria 
sido levada à casa por um desconhe­
cido que a vizinhança descreve como 
sendo o mesmo que tem sido visto 
com ela nas imediaçõoo. Os vizinhos 
contam que despertaram pela madru­
gada ao ouvirem gritos de SOCOITO e 
agiram na desconfiança de que se 
tratasse de um assalto à residência. 

Nessa cirounst.ância, perceberam 
que no quarto do casal tinha sido joga­
da sobre a cama uma panela que antes 
continha óleo, para além do cheiro a 
petróleo derramado pelo quarto onde 

Familiares do casal surpreendidos com o que aconteceu 

fez a caminhada junto, partilhando 
momentos bons e maus, e nada fazia 
prever que a relação sofreria um abalo 
desta natureza. 

O "Notícias" esteve ontem em 'ISa­
lala, bairro onde o casal vive e soube 
de fontes familiares que tudo começou 
na sexta-feira, com o desaparecimento 

a vítima dormia. As fontes desconfiam 
que a intenção de Fernanda era atefil 
fogo no quarto, tanto é que a dado 
momento foi ouvida a dizer "hoje 
quero te matar, vamos para o quarto". 

Cina Mula, sobrinha que vive com 
o casal, disse que antes dos vizinhos 
chegarem ter-se-ia apercebido de um 

clima estranho na residência. 
Segundo Celeste Langa, uma das 

vizinhas que chegou ao local pouco 
depois, explica que se apercebendo da 
presença dos vizinhos, a agressora foi 
se esconder dentro de casa. 

NaITa que à primeira não foi fácil 
descortinar o que teria acontecido, 
mas a esposa não parava de gritar di­
zendo "entra no quarto para morrer". 

Testemunhas contaram-nos que 
no percurso para o hospital a vítima 
dizia que estava a morrer porque 
chamou atenção à sua esposa por 
a ter encontrado com um amante. 
Quando chegaram a maior unidade 
sanitária do país Rúben foi submetido, 
de imediato, a tratamentos intensivos. 

As últimas notícias de fontes fami­
liares indicam que Rúben está a reagir 
positivamente a tratamentos médicos, 

sendo que na manhã de ontem saiu da 
sala de reanimação para a enfermaria, 
enquanto a esposa foi submetid~ 
tratamento psiquiatrico na mesma 
unidade. O quarteirão 135 do bairro 
de Tsalala continua espantado com os 
acontecimentos e espera o regresso 
do seu vizinho o mais rápido possível. 
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